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RESUMO 
 
 
 

A zona costeira é um dos ambientes mais complexos da natureza e onde grande 

parte da população mundial vive, sendo por isso uma região de grande importância 

econômica. As praias são feições típicas das zonas costeiras. A saúde de uma praia 

significa o conjunto das condições ambientais e sócio-econômicas que possui, e que são 

refletidas nos e pelos usuários. Assim, este trabalho tem como objetivo identificar e 

avaliar parâmetros ambientais e sócio-econômicos que sirvam como indicadores da 

qualidade das praias e, a partir deles, realizar um diagnóstico que servirá de subsídio a 

uma gestão das praias da Boa Viagem e do Pina, Recife (PE), Brasil. Realizou-se 

caminhamentos em 2002 e 2003 onde variáveis naturais e antrópicas foram 

georreferenciadas, qualificadas e quantificadas. Foram obtidas também informações 

através dos meios de comunicação, uma vez que existe pouca literatura científica sobre a 

área. As praias de urbanas Recife destacam-se por sua beleza natural e importância 

econômica e são caracterizadas pela presença de recifes de arenito, que durante a maré 

baixa formam piscinas naturais que atraem grande quantidade de freqüentadores, tanto 

moradores quanto turistas. Esta beleza cênica promove a exploração comercial da praia, 

tanto por barraqueiros (60 quiosques) quanto pela economia informal e pela especulação 

imobiliária, que é bastante intensa. Boa Viagem e Pina oferecem boa infra-estrutura ao 

lazer da população oferecendo, entre outras coisas, parques recreativos e equipamentos 

esportivos aos freqüentadores das praias. As dunas remanescentes estão presentes nos 

trechos norte e sul da área e estão recobertas por vegetação, principalmente gramíneas e 

vegetação rasteira. A praia da Boa Viagem é uma Unidade de Conservação Municipal, 

classificada como Zona de Proteção Ambiental (ZEPA). Ao longo dos 8 km de extensão 

das praias são monitorados, pela Agência Estadual de Recursos Hídricos e Meio 

Ambiente (CPRH), 8 pontos no que diz respeito a balneabilidade, sendo que 2 pontos são 

vulneráveis a poluição fecal. De acordo com as observações, existem trechos distintos 

com relação a saúde ambiental da área: o trecho norte (até imediações do posto salva-

vidas 8) pode ser considerado saudável, o trecho central (a partir do posto salva-vidas 8 

até o 15) é o pior setor, e a partir do posto salva-vidas 15 a praia está num estágio 

intermediário.  

 

 



   

  

 
ABSTRACT 

 
 
 

The coastal zone is one of the most complex environments in nature. It is also 

where most of the world population lives. Therefore the coastal zone has great 

ecological and economic importance. The beaches are typical features of the coastal 

zones. The health of the beaches is the ensemble of its environmental and socio-

economic conditions. The health conditions of the beach environment are reflected 

upon its users. The present work aimed to identify and assess the environmental and 

socio-economic parameters which may serve as indicators of the health of Boa 

Viagem and Pina beaches (Pernambuco, Brazil). Based on these parameters it would 

be possible to draw a diagnosis which will subsidize coastal management actions. The 

study area was systematically visited during 2002 and 2003. The natural and 

anthropic variables were mapped, classed and quantified. Information available 

through the media was also considered due to the small number of scientific works 

available for the study area. The beaches at Recife City are characterized by 

beachrocks which form natural swimming pools during low tide. These attract 

bathers, both locals and tourists. The importance of these urban beaches is due to 

scenic beauty and economic relevance. The scenic beauty promotes their economic 

exploitation. There are 60 coconut stalls, a number of informal vendors and estate 

agencies who intensely exploit the beach environment. Boa Viagem and Pina beaches 

offer a good infra-structure for leisure as children playgrounds and sports facilities. 

The remaining dunes are present at the northern end and at the extreme south. They 

are covered by native vegetation. Boa Viagem beach is a Municipal Conservation 

Unit of the type Environmnetal Protection Zone (ZEPA). The State Environmnetal 

Agency (CPRH) runs a balneability monitoring program along the 8km of these 

beaches.  From the 8 sampling stations monitored, 2 were considered vulnerable to 

foecal pollution. Results show that there are three distinct sectors regarding the health 

of these beaches. The northern sector, from the north end to life-guard station No.8, 

can be considered to be the healthier. The central sector, from life-guard station No.8 

to station No.15 is the worse sector regarding the health of the beach. The southern 

sector, from life-guard station No. 15 onwards is in an intermediary state regarding its 

health. 
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